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O 
raio do vírus SARS-CoV-2, que provoca a Covid-19, não só não nos 
larga como aumentou em larga escala a sua propagação.
Segundo os dados conhecidos, nos últimos 14 dias tivemos mais 
62.287 novos casos de infecção, o que dá uma média diária de 

4.450 e no mesmo período registaram-se mais 228 óbitos, o que são valores 
muito superiores aos da primeira fase da pandemia.
A DGS estima que “cerca de 68% a 70% dos casos ocorram em convívio fa-
miliar ou social” e, por isso apela para que haja muito cuidado, sobretudo no 
momento das refeições, em que as pessoas não usam máscara.
“Há um momento crítico nos convívios familiares que é o momento das re-
feições e de ingestão de bebidas. É um momento de grande descontração e 
proximidade e em que não estamos a usar máscara. É um momento crítico de 
contágio”, enfatizou Graça Freitas, deixando um apelo: fazer refeições “ape-
nas com núcleo familiar” que vive na mesma casa. Sublinhando o risco deste 
tipo de eventos, a DGS apelou aos portugueses para não fazerem refeições 
com amigos ou familiares que não são do agregado familiar.
Tempos inseguros, cuidados redobrados! Se esta é uma verdade que, em ge-
ral, todos seguimos, então, no caso da pandemia, devemos segui-la ainda com 
mais rigor, porque será a única forma de impedir o alastramento da doença. 

O governo tem vindo a tomar medidas de forma progressiva, ao mesmo tem-
po que vai avisando que a nossa economia não aguentará um confinamento 
como o utilizado no início da pandemia. Todavia, depois de novo estado de 
emergência, decretado pelo Presidente da República e aprovado pelo Parlamen-
to, as medidas recentes, que incluem um recolher obrigatório entre as 23h e as 
5h em dias úteis e entre as 13h e as 5h aos fins de semana, é de calcular que se 
não conseguirmos achatar a curva, as mesmas venham a ser agravadas.
Todos, cada um de nós, temos a obrigação de nos protegermos e proteger os 
outros, colaborando na salvaguarda do SNS, ajudando os profissionais de saúde.
A luta, tudo indica, ainda vai ser longa, apesar das boas notícias que nos têm 
chegado nos últimos dias, com o anúncio de que os resultados preliminares 
dos testes em larga escala da vacina contra a covid-19 desenvolvida pela far-
macêutica Pfizer e pela sua parceira alemã BioNTech revelam que a vacina 
experimental tem uma eficácia de 90%.
O estudo, realizado pelas fabricantes, revela resultados mais promissores do 
que aqueles que eram esperados pelos especialistas, de acordo com o diário 
britânico The Guardian. 
Um executivo sénior da AstraZeneca que está a trabalhar com a Universidade 
de Oxford para desenvolver uma vacina afirmou sentir-se encorajado pelos 
dados de testes “incrivelmente promissores” apresentados pela Pfizer e pela 
BioNTech, ao mesmo tempo que disse que estar optimista também em relação 
à vacina da sua própria empresa, já que o primeiro conjunto de dados sobre 
a eficácia da vacina da AstraZeneca/UO, recolhidos através de um estudo de 
larga escala, foram favoráveis.
Portanto, a minha mensagem é, cuidados redobrados e esperança na cura.   

O Director

TEMPOS INSEGUROS 
CUIDADOS REDOBRADOS





AMBIENTE

4 Novembro 2020 - Digital 71 Revista Técnica de Engenharia

D
e acordo com o relatório 
da AEA “State of nature in 
the EU — Results from re-
porting under the nature 

directives 2013-2018”, uma maioria 
das espécies protegidas na UE como 
o falcão-sacre ou o salmão do Danú-
bio, e dos habitats, desde os prados 
às dunas, em toda a Europa enfren-
tam um futuro incerto a menos que se 
faça urgentemente mais para reverter 
a situação. O relatório da AEA é publi-
cado em simultâneo com o relatório 
da Comissão Europeia sobre o estado 
da natureza, e neles se dá conta dos 
progressos realizados na consecução 
dos objetivos da legislação da UE para 
a conservação da natureza. 
O relatório da AEA mostra uma evo-
lução positiva dos esforços de conser-
vação. Tanto o número como a super-
fície das zonas protegidas no âmbito 

da rede Natura  2020 aumentaram 
ao longo dos últimos 6 anos e a UE 
atingiu as metas globais, com cerca 
de 18  % da sua superfície terrestre 
e quase 10 % da superfície marítima 
protegidas.
Contudo, os progressos gerais reali-
zados não são suficientes para atingir 
os objetivos da Estratégia da UE para 
a Biodiversidade até 2020. De acordo 
com a avaliação da AEA, a maioria das 
espécies e habitats protegidos estão 
em estado de conservação deficiente 
ou mau e muitos deles continuam a 
deteriorar-se. Dos três principais gru-
pos estudados, os habitats e as aves 
encontram-se muito longe do obje-
tivo, enquanto o grupo das espécies 
não-avícolas atingiu praticamente a 
meta definida.
O Comissário do Ambiente, Oceanos 
e Pescas, Virginijus Sinkevičius, de-

clarou: «Esta avaliação do estado da 
natureza é o mais completo «exame 
de saúde» da natureza alguma vez 
feito na UE. Mostra claramente que 
continuamos a perder o nosso siste-
ma de suporte de vida essencial. Cerca 
de 81 % dos habitats ao nível da UE 
encontram-se em mau estado, com 
as turfeiras, os prados e os habitats 
de dunas a apresentar o nível mais 
elevado de deterioração. Precisamos 
urgentemente de cumprir os compro-
missos da nova Estratégia de Biodiver-
sidade da UE para reverter este declí-
nio para o benefício da natureza, das 
populações, do clima e da economia.»
Por sua vez, o diretor executivo da 
AEA, Hans Bruyninckx, declarou:
«A nossa avaliação mostra que a sal-
vaguarda da saúde e resiliência da 
natureza da Europa e do bem-estar 
das populações requer alterações pro-

A ÚLTIMA AVALIAÇÃO MOSTRA QUE 				  
A NATUREZA DA EUROPA SE ENCONTRA 
EM DECLÍNIO ACENTUADO E CONTINUADO

Práticas agrícolas e silvícolas insustentáveis, expansão urbana e poluição são as principais pressões 
responsáveis pelo drástico declínio da biodiversidade na Europa, que ameaça a sobrevivência de 
milhares de espécies animais e de habitats. Além disso, as diretivas da União Europeia (UE) de pro-
teção da natureza e outras leis ambientais continuam a não ser aplicadas pelos Estados-Membros. 
A maioria das espécies e habitats protegidos não se encontram em bom estado de conservação e 
é preciso fazer muito mais para reverter a situação, segundo o relatório da Agência Europeia do 
Ambiente (AEA), intitulado «Estado da Natureza na UE», recentemente publicado.
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fundas à forma como produzimos e 
consumimos os alimentos, gerimos 
e utilizamos as florestas e construí-
mos cidades. Estes esforços devem 
ser acompanhados por uma melhor 
implementação e aplicação das políti-
cas de conservação e um enfoque na 
recuperação da natureza, bem como 
numa ação climática cada vez mais 
ambiciosa, em especial nos setores 
dos transportes e da energia.

Perspetivas
O relatório aponta para algumas evo-
luções positivas, na sua maioria à es-
cala nacional ou regional. Várias espé-
cies e habitats mostraram melhorias, 
como a rã ágil na Suécia, as lagoas 
costeiras de França e o abutre bar-
budo, ao nível da UE. A rede Natura 
2000 mostra resultados positivos para 
muitas espécies e habitats. Por exem-
plo, os habitats costeiros e as dunas, 
que estão bem cobertos pela rede Na-
tura 2000, apresentam melhor estado 
de conservação do que os habitats 
menos cobertos ou cobertos de forma 
marginal.
Em termos de políticas, também há 
esperanças graças à nova Estratégia 
de Biodiversidade da UE para 2030 e 
à estratégia «do prado ao prato», am-
bas elementos centrais do Pacto Eco-
lógico Europeu. A estratégia de bio-
diversidade tem por objetivo reforçar 
e ampliar a rede de zonas protegidas, 
implementar um plano de 
restauração, assegurar ecossistemas 
saudáveis, resilientes às alterações 
climáticas, ricos em biodiversidade e 
que proporcionem a gama de serviços 
essenciais à prosperidade e ao bem-
-estar dos cidadãos.
Para além destas novas políticas, são 
necessários esforços adicionais para 
melhorar as capacidades de controlo 
nos Estados-Membros para cumpri-
mento das metas. Atualmente, con-
tinuam a existir muitas lacunas nos 
dados, em especial no que se refere 
às espécies e habitats marinhos. São 
também precisos mais dados para 
avaliar plenamente o papel da rede 
Natura 2000. Por último, a implemen-
tação da legislação da UE deve ser sig-
nificativamente melhorada.  

Principais ameaças à natureza
O relatório da AEA refere que a agricultura intensiva, a expansão 
urbana e as atividades silvícolas insustentáveis constituem as 
principais pressões sobre os habitats e as espécies. A poluição do 
ar, da água e do solo tem igualmente um impacto nos habitats, 
assim como a exploração excessiva dos animais resultante da cap-
tura ilegal e das práticas de caça e pesca não sustentáveis.
Estas ameaças são agravadas por alterações aos rios e lagos, tais 
como as barragens e a captação de água, as espécies exóticas 
invasoras e as alterações climáticas. O abandono dos terrenos 
agrícolas contribui para o declínio continuado dos habitats semi-
naturais, tais como os prados, e das suas espécies, tais como as 
borboletas e as aves das zonas agrícolas.

Estado e tendências

• �Cerca de metade (47 %) das 463 espécies avícolas da UE apre-
sentam um bom estado de conservação, o que represente cerca 
de 5 % menos do que no último período de referência em 2008-
2012. A proporção de aves com estatuto de conservação defi-
ciente ou mau aumentou 7 % nos últimos seis anos, atingindo 
um total de 39 %.

• �A nível nacional, cerca de 50 % das tendências populacionais 
com melhoria envolvem principalmente as aves das zonas húmi-
das e marinhas, para as quais foram designadas áreas no âmbito 
da rede Natura 2000, como o pato-ferrugíneo ou o airo-de-asa-
-branca. As aves nidificantes, como o grou e o milhafre-real, tem 
o maior número de relatos indicadores de melhoria das tendên-
cias populacionais. Isto deve-se à implementação da proteção 
ou restauração dos habitats e a melhorias no conhecimento, na 
monitorização e na sensibilização.

• �Apenas 15 % das avaliações de habitat apresentaram um estado 
de conservação bom, com 81 % com estados de conservação 
deficientes ou maus ao nível da UE. Os prados, as dunas e os 
habitats de pântanos e turfeiras mostram fortes tendências de 
deterioração, enquanto as florestas apresentam as tendências 
com mais melhorias. Comparativamente ao período coberto 
pelo relatório anterior, a fração de habitats em mau estado de 
conservação aumentou 6 %.

• �As regiões marinhas obtiveram muitas avaliações com estado 
de conservação desconhecido, refletindo a falta generalizada de 
dados sobre as espécies.

• �Cerca de um quarto das espécies apresenta um bom estado de 
conservação ao nível da UE, o que constitui um aumento de 4 % 
comparativamente ao período de referência anterior. Os répteis 
e as plantas vasculares, como a lagartixa italiana, a cobra-ferra-
dura, a agrimónia ou a genciana amarela apresentam a percen-
tagem mais elevada de bom estado de conservação (35 %).
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O 
ano de 1949 revelou-se 
fundamental para a nossa 
Classe. Assim o indiciam 
as Assembleias Gerais de 

31 de março e de 8 de setembro, 
bastante participadas, e em que se 
sentia a vontade de valorizar o es-
tatuto dos Oficiais Maquinistas da 
Marinha Mercante, tendo em conta 
as perspetivas abertas para quanto 
sucederia na década seguinte. 
Se é certo que as economias euro-
peias e americanas tardavam em 
alavancar-se para além dos esforços 
de reconstrução do que a Guerra 

destruíra - os efeitos do Plano Mar-
shall ainda tardavam apesar da sua 
aprovação em 1947! - a sucessão 
de início da atividade dos novos na-
vios, criados ao abrigo do Despacho 
100, dava aos associados do então 
Sindicato Nacional dos Oficiais Ma-
quinistas da Marinha Mercante um 
renovado orgulho por se verem ca-
pacitados a operarem instalações 
tecnologicamente mais avançadas 
do que as conhecidas até então. A 
subestimação do seu valor era ques-
tão, que entendiam de definitiva in-
flexão.

É certo que nos métodos, a organiza-
ção ainda revelava um certo provin-
cianismo. Por exemplo numa dessas 
assembleias discutiu-se a questão 
do pagamento das quotizações, que 
alguns queriam ver processado na 
própria sede sem a interferência do 
cobrador, que acrescentava ao valor 
aprovado a sua comissão. Mas vigo-
rava a aprovação por anterior Dire-
ção da completa exclusividade desse 
serviço pelo referido colaborador, 
que reivindicava ver por ele passadas 
todas essas verbas antes de confia-
das à direção. 

HISTÓRIA DO SOEMMM
1949, UM ANO DE SIGNIFICATIVA VIRAGEM 			
NA VIDA DA CLASSE
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Eram outras as prioridades dessa 
mesma direção então presidida por 
João de Sousa, tendo Neves Dias 
como tesoureiro, Pedro Viegas Junior 
como secretário, Joaquim Faria e An-
tónio d’Oliveira como vogais e José 
Nunes como delegado (as funções 
depois conhecidas como secretário 
permanente): arranjar uma nova sede 
em que fosse possível conferir-lhe a 
almejada dignidade de servir de es-
paço com características para nela 
serem recebidas entidades oficiais, 
armadores e representantes de ou-
tras classes marítimas. Conscienciali-
zava-se a ideia de como o poder de 
uma organização também depende 
das aparências. E a da sua Sede mais 
do que qualquer outra.
Lembremos que, em 1911, quando o 
Sindicato então fundado, recorreu à 
ajuda de outra associação represen-
tativa de Engenheiros, que lhes ce-
deu um pequeno espaço na sua sede 

na Rua de São Paulo. Depois de anos 
a fio em que essa situação evoluíra 
para um subaluguer, o Sindicato ins-
talara-se num primeiro andar da Rua 
Primeiro de Maio em Alcântara, mas 
onde não se mostrava exequível re-
modelá-la de acordo com os preten-
didos objetivos. 
Na primeira das Assembleias de 1949 
ainda se aventou a hipótese de mu-
dança para umas novas instalações 
na Rua da Boavista, mas os três mil 
escudos requeridos pelo senhorio 
eram entendidos como exagerados 
para as finanças do Sindicato. No 
entanto, cinco meses depois, estava 
decidida a mudança para as atuais 
instalações na Avenida Dom Carlos 
I, havendo que fazer esforços signifi-
cativos para a remodelação e aquisi-
ção de novo mobiliário, tornando-as 
naquilo que viriam a ser nas décadas 
subsequentes. Recorreu-se então aos 
30 contos do Fundo Associativo para 

os investir nesse propósito, havendo 
plena unanimidade na quase meia 
centena de associados presentes na 
assembleia de setembro, apoiados 
ainda em moções enviadas dos na-
vios «Serpa Pinto» e «Cartaxo», lidas 
na ocasião. Por elas ficámos a saber 
que, no primeiro daqueles navios, 
o Chefe era José Azedo, o 2º era o 
José Pádua, os 3º o João Mendes e o 
António Mendes Dias e o Praticante 
o Augusto Alfarra. No «Cartaxo» o 
chefe era o Henrique de Paiva, o 2º o 
Álvaro Cunha e o 3º o Armando Vaz.
Não admira que a mudança de poiso 
significasse a ambição de ir mais lon-
ge no que a Classe poderia concreti-
zar. E não foi por acaso que se come-
çou a ponderar a criação do Centro 
Cultural. Decididos a impor-se como 
respeitada classe profissional, os Ofi-
ciais Maquinistas da Marinha Mer-
cante anunciavam a combatividade, 
que os viria a nortear nos anos 50.  
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Quatro estratégias básicas devem ser 
utilizadas em conjunto, ou em parte, 
para tornar qualquer empresa bem-
-sucedida:
- �Construir significa investir na me-

lhoria da qualidade dos produtos 
ou serviços oferecidos aos clientes 
e promovê-los de forma a torná-los 
mais conhecidos. Quando possível o 
aumento de vendas também decorre 
da redução dos preços praticados.

- �Manter a lealdade dos clientes, so-
bretudo dos que garantem maior 
parcela do valor das vendas;

- �Colher o máximo dos produtos ou 
serviços já bem posicionados no 
mercado, eliminando os custos des-
necessários neles considerados e 
procurando alavancar-lhes as vendas 
junto dos clientes mais relevantes;

- �Diversificar, ou seja, aferir quando 
um produto ou serviço ameaça al-
cançar o patamar da obsolescência 
e cuidar de o substituir por outro, 
alternativo, que possa ir ao encon-
tro dos sinais conferidos pelo mer-
cado.

Nas décadas mais recentes as estraté-
gias de marketing evoluíram da preo-
cupação em dirigir-se globalmente 
ao mercado - o chamado marketing 
de massas - para segmentar-se numa 
lógica de um-por-um. Através da 
tecnologia de informação, os gesto-
res podem identificar os padrões de 

compra individuais de milhões de 
clientes potenciais de acordo com 
essa perspetiva. O marketing de um-
-para-um traz às empresas a oportu-
nidade de desenvolver relações com 
clientes selecionados que trarão para 
a empresa os maiores lucros. Ao di-
rigir-se individualmente para esses 
clientes e através de métodos de co-
municação interativos (na Internet e 
na televisão interativa), as empresas 
podem construir lealdade e relações 
de longo prazo. Ao dialogar com os 
clientes, eletronicamente ou pessoal-
mente, a empresa descobre o que o 
cliente deseja e necessita.
Seis passos são aconselháveis para 
ver essa segmentação bem-sucedida:
  - �determinar as fronteiras do merca-

do de acordo com a estratégia de 
negócios;

- �determinar quais as variáveis de 
segmentação mais úteis;

- �acumular e analisar dados sobre 
segmentação, identificando clientes 
com as mesmas necessidades;

- �traçar o perfil de cada segmento 
com informação variável para for-
mar uma imagem do comporta-
mento na compra;

- �visar os segmentos procurando as 
melhores oportunidades que vêm 
da adaptação dos recursos da em-
presa com essas oportunidades.

- �conceber um plano de marketing 
que melhor realce as características 

do produto e crie a imagem que vai 
atrair clientes-alvo. Determinar o 
melhor método para alcançar esse 
grupo.

Devem ser levadas em conta diversas 
variáveis nessa segmentação: demo-
gráficas, geográficas, psicológicas e 
comportamentais.
E a diferenciação deverá passar por:
- �produto: com inovações tecnológi-

cas, novas características e funções.
- �preço: melhor valor, possibilidade 

de maiores volumes, maiores des-
contos em negócios especiais;

- �segmentos: mercados subaproveita-
dos, mercados globais, novos seg-
mentos;

- distribuição: novos canais.

O marketing de um-para-um (ou 
marketing de relação) difere radical-
mente do marketing de massas, que 
avalia o sucesso através da quota de 
mercado e é, muitas vezes, de curto 
prazo. Esta avaliação do sucesso com 
o marketing de um-para-um está na 
qualidade e duração da relação com 
o cliente. O gestor avaliará o suces-
so pela projeção do aumento ou de-
créscimo no futuro valor do cliente 
esperado pela empresa. Um marke-
ting que se apoia em relações com 
clientes leais tende a registar custos 
menores e é menos vulnerável aos 
altos e baixos dos ciclos económicos.
No fundo trata-se de começar pelo 
princípio: pelo cliente. Ao entrar dire-
tamente no mercado e descobrindo 
o que os potenciais clientes querem 
num produto ou serviço, os gestores 
criam uma nova relação verdadeira-
mente independente.
Trabalhar com clientes desde o início 
aumenta o seu interesse e atenção. 
Levá-los para o processo de desenvol-
vimento desde cedo ajuda a estabe-
lecer uma base de clientes potenciais 
e começa a construir um sentido de 
lealdade, muito antes do produto ou 
serviço entrar no mercado - como os 
clientes ajudaram a desenhar o pro-
duto, estão naturalmente mais inte-
ressados nele. 

AS FORMAS DE CRIAÇÃO DE VALOR NAS EMPRESAS
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A
ntes de classificar os com-
ponentes dos sistemas au-
tomáticos, é necessário exa-
minar como as quantidades 

e os eventos que intervêm na automa-
ção são traduzidos em quantidades 
de substituição que o sistema possa 
processar. As informações relativas ao 
controle do sistema ou às variáveis de 
estado podem assumir duas formas, 
digital ou analógica.
No formato digital, cada uma das 
grandezas que constituem a informa-
ção é expressa por um número. Para 
uma variável contínua ou quase con-
tínua, este número, que contém tanto 
mais dígitos quanto a tradução deve 
ser mais precisa, geralmente não per-
tence ao sistema decimal, onde dez 
dígitos representativos são usados, 
mas a um sistema com poucos dígitos 
(geralmente dois: sistemas binários ou 
derivados, como decimal codificado 
em binário ou DCB). Para uma variável 
descontínua, capaz de assumir apenas 
alguns estados distintos - geralmente 
dois, chamados de tudo ou nada -, os 
estados são geralmente traduzidos por 
combinações de um pequeno número 
de dígitos (geralmente dois: sistemas 
binários e derivados). Os estados acima 
são universalmente identificados pelos 
números 0 e 1, números chamados 
bits (unidades binárias ou dígitos).

Na forma analógica, cada uma das 
grandezas que constituem a informa-
ção é suscetível de variação contínua; 
cada grandeza (física) é processada 
por um “transdutor” que a transfor-
ma noutra grandeza física (na maioria 
das vezes elétrica) que é proporcional 
a ela (ou, pelo menos, corresponde a 
ela de forma um a um). 
A tradução digital, ou codificação, de 
quantidades físicas contínuas é um 
problema geralmente resolvido por 
métodos eletrónicos (amplificadores, 
circuitos lógicos ou mesmo micro-
processadores), às vezes associada a 
meios óticos ou mecânicos. As gran-
dezas assim codificadas podem ser 
embaralhadas por sinais parasitas que 
aparecem em particular nas linhas de 
transmissão, que devem ser acautela-
das. Uma forma eficaz de proteger os 
sinais é transformá-los em impulsos 
de luz por meio de conversores optoe-
lectrónicos (foto transístores, fotodio-

dos, díodos laser) e transmiti-los por 
fibras óticas, o que possibilita a trans-
ferência de uma grande quantidade 
de sinais por unidade de tempo sem 
risco de interferência.
Esta observação é particularmente im-
portante para utilizações militares, onde 
uma das causas mais temidas de inter-
ferência é a radiação eletromagnética 
causada por explosões nucleares (técni-
cas de “endurecimento”).
Para as variáveis descontínuas, expres-
sas principalmente em binários, cujo 
processamento é comummente cha-
mado de lógica, recorremos tanto aos 
campos elétricos e eletrônicos quanto 
aos pneumáticos, hidráulicos e mecâ-
nicos. As técnicas lógicas usam uma 
família de células elementares ligadas 
umas às outras. Por conveniência, es-
sas células serão designadas pelo termo 
amplamente usado de circuitos lógicos.
Tais circuitos compreendem essencial-
mente uma entrada, uma saída e um 

AUTOMAÇÃO: 
INFORMAÇÃO E VARIÁVEIS DE ESTADO

[Imagem: Ilha Hwang et al. - 10.1038/s41557-020-0516-2]
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fornecimento de energia auxiliar; ele 
é concebido para receber, na entra-
da, sinais de saídas de circuitos se-
melhantes e para emitir, na saída, um 
sinal que será recebido pelas entra-
das de circuitos semelhantes. Esses 
sinais podem ter apenas dois valores, 
perfeitamente distintos um do outro, 
chamados de estados, que conven-
cionalmente são identificados pelos 
números 0 e 1.
Os circuitos lógicos têm normalmen-
te várias entradas e várias saídas. 
Existe uma combinação dois por dois 
de circuitos lógicos, chamada memó-
ria ou flip-flop, cujo estado de saída é 
retido após o desaparecimento do si-
nal que causou o seu aparecimento. 
Os conjuntos de memória elementar 
formam registos, contadores, etc., 
constantemente utilizados na auto-
mação sequencial.
Na tecnologia elétrica, os conjuntos 
lógicos são compostos por relés ele-
tromecânicos. 
Na tecnologia eletrônica, os circuitos 
lógicos começaram a recorrer aos 
transístores (controlados em tudo ou 
nada) e resistores, depois por con-
juntos de junções de transístores e 
elementos equivalentes a resistores, 
feitos em camadas microscópicas, os 
circuitos integrados. Essa técnica per-
mite uma “densidade” muito alta de 
conjuntos lógicos.
Essa densidade continua a aumentar 
com o avanço dos meios de produção 
da microeletrônica. Assim, é possível 
ter, num único chip de silício, registos 
de memória de considerável capaci-
dade, de forma que variáveis digitais 
codificadas em palavras de 8 ou 16 
bits e até 32 bits (ou seja, com pre-
cisão) possam ser armazenadas na 
casa das centenas de milhares. Isso 
possibilitou alcançar, a partir do final 
da década de 1970, o equivalente a 
uma unidade central de um compu-
tador convencional com grande ca-
pacidade de memória e curto tempo 
de ciclo - abaixo do microssegundo. 
Os microprocessadores modernos e 
infinitamente mais eficientes permi-
tem o processamento descentraliza-
do de informações nos sistemas de 

automação atuais. Eles são particu-
larmente úteis para:
- �a codificação das grandezas físicas 

envolvidas na automação e seu pro-
cessamento por função de transfe-
rência, linear ou não;

- �software de filtragem de ruído e 
valores erráticos (processamento 
nos sensores ou em associação com 
eles);

- �a transmissão de informações por 
linhas de comunicação (transmissão 
serial assíncrona dos bits que com-
põem a informação em linhas cada 
vez mais rápidas);

- �o processamento de variáveis de 
estado para atingir condições ideais 
para estabilidade e desempenho de 
sistemas em loop;

- �a gestão de alarmes e sinais de ser-
viço.

Não podemos abordar aqui, nem se-
quer esboçar, a enorme variedade de 
sensores e transdutores destinados a 
transformarem uma quantidade fí-
sica num sinal analógico ou digital. 

São inúmeras as inovações nas áreas 
de dinâmica e cinemática, físico-quí-
mica, ótica e acústica.
Na robótica destacam-se os sensores 
“propriocetivos”, que permitem con-
trolar os movimentos relativos das 
partes de um sistema entre si, e os 
sensores “exteriorcetivos”, destina-
dos a fornecerem informações sobre 
o ambiente, todos eles em desenvol-
vimento contínuo.
Os engenheiros de automação dis-
põem de uma enorme variedade de 
opções no processamento analógico 
de sinais: amplificação, transforma-
ção matemática simples indepen-
dente da variável de tempo ou, pelo 
contrário, em função dessa variável 
(integração, derivação). Os dispositi-
vos eletrónicos que cumpriam essas 
operações sem dificuldade e com 
boa precisão eram os amplificadores 
operacionais, mas o processamen-
to algorítmico tornou-os obsoletos. 
O processamento dos sinais digitais 
fornecidos pelos microprocessado-
res garante maior precisão, inclusive 
para sinais que mudam rapidamente 
e tendem a sistematizar os métodos 
digitais em detrimento dos métodos 
analógicos. É então possível rejeitar 
por processamento de computador 
os dados erráticos e o “ruído”.
Os dois tipos de processamento 
coexistem nos mesmos sistemas e, 
portanto, é necessário ser capaz de 
converter sinais analógicos em sinais 
digitais e vice-versa. Essa é a função 
dos conversores analógico para digi-
tal e digital para analógico, compo-
nentes essenciais dos sistemas auto-
máticos.
Existem, enfim, tecnologias que uti-
lizam, tanto para os sensores como 
para o processamento analógico e 
lógica sequencial, componentes cujo 
elemento ativo é um fluido, em parti-
cular ar comprimido ou gás. Tiveram 
o apogeu em instalações onde as li-
gações elétricas eram desaconselha-
das (atmosferas explosivas, requisitos 
de segurança intrínseca) e estavam 
associados a atuadores da mesma fa-
mília, implicando soluções valorizadas 
pela sua economia e robustez.  
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U
m indutor é um compo-
nente eléctrico passivo que 
armazena energia na forma 
de um campo magnético, 

normalmente combinando várias es-
piras de um fio condutor, o qual é 
percorrido por uma corrente elétrica, 
sendo o seu papel mais importante 
filtrar frequências conforme a neces-
sidade do circuito.
Mas nem sempre o inductor é su-
ficiente para as acções, por vezes, 
necessárias. É por isso, que os inves-
tigadores têm desenvolvido intensa 
pesquisa para alcançar um tipo es-
pecial de inductor, conhecido como 
superinductor, cuja característica es-
sencial é apresentar uma impedân-
cia elétrica acima de 6,5 kΩ, valor 
conhecido como “resistência quânti-
ca”, o qual é determinado pela cons-
tante de Planck (h) e pela carga do 
electrão (e).

Até agora os físicos acreditavam que 
só era possível ultrapassar a impe-
dância quântica por meio das pro-
priedades intrínsecas do próprio ma-
terial utilizado para fazer o indutor 
- os grânulos na composição dos cris-
tais de um metal, por exemplo. Essa 
propriedade é chamada indutância 
cinética, e refere-se à tendência de 
um condutor elétrico - neste caso o 
fio que compõe o inductor - a opor-
-se a uma mudança na corrente elé-
trica que flui através dele.
Todavia, recentemente, uma investi-
gação desenvolvida por uma equipa 
constituída por Matilda Peruzzo, An-
drea Trioni e outros seus colegas no 
Instituto de Ciência e Tecnologia da 
Áustria, veio demonstrar que não é 
preciso mexer na composição do ma-
terial com que são feitos os fios da 
bobina, bastando apenas actuar no 
formato da bobina.

Mais do que isso, usando técnicas si-
milares às usadas na construção dos 
metamateriais, Peruzzo demonstrou 
que um fio metálico enrolado nas 
dimensões corretas tem impedância 
maior do que o esperado, porque o 
caminho magnético de cada volta do 
fio interfere com o campo magnético 
das espiras adjacentes.
No que a equipa chamou de “supe-
rinductância geométrica”, os protóti-
pos superaram em até cinco vezes a 
resistência quântica, mostrando que 
nem a resistência quântica e nem a 
impedância do espaço livre entre as 
espiras representam um limite fun-
damental para a resistência elétrica.
A equipa construiu mais de 100 pro-
tótipos, com as mais variadas formas 
geométricas, cada uma apresentan-
do impedâncias diferentes, o que 
provavelmente exigirá dos teóricos 
um novo modelo para explicação 

ULTRAPASSANDO A RESISTÊNCIA 
QUÂNTICA “LIMITE” COM UM 
SUPERINDUCTOR GEOMÉTRICO

A equipa construiu 104 superinductores, até descobrir a geometria que funciona melhor. [Imagem: M. Peruzzo et PhysRevApplied.]

Matilda Peruzo demonstrou que um superinductor geométrico feito de um fio de alumínio firme-
mente enrolado em torno de um núcleo pode alcançar uma impedância de cerca de 5 vezes maior 
do que o hipotético limite fundamental.
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desses fenómenos largamente em-
pregados na tecnologia eletrónica.
Mas os investigadores já estão de 
olho no uso prático da superinduc-
tância geométrica: “Os superinduc-
tores geométricos estão livres de 
eventos de tunelamento não contro-

lados e oferecem alta reprodutibili-
dade, linearidade e a capacidade de 
acoplamento magnético - proprieda-
des que ampliam significativamente 
o âmbito de actuação de futuros 
circuitos quânticos. As aplicações 
incluem a construção de qubits pro-

tegidos por hardware para compu-
tação quântica tolerante a falhas, 
acoplamento aprimorado a obje-
tos de momento dipolo pequeno e 
a definição de um novo padrão de 
metrologia quântica para o ampere,” 
escreveram eles.   

Técnica de construção das superbobinas, cujo comportamento eléctrico é ditado pela sua geometria, e não pela composição química do material. [Imagem: M. Peruzzo et 
al. - 10.1103/PhysRevApplied.14.044055]
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A 
sessão intertécnica da IMO 
sobre a redução das emis-
sões de gases com efeito de 
estufa no transporte maríti-

mo, que terminou em 23 de outubro, 
pretendia chegar a um projeto de texto 
sobre as medidas a implementar para 
garantir em 2030 a redução de 40% 
de carbono comparativamente com 
2008. Este texto deve ser oficialmen-
te aprovado pelo Comitê de Proteção 
ao Meio Ambiente Marinho (MEPC) 
em novembro para entrar em vigor em 
2023. Os debates não foram exceção 
à regra: decorreram muito animados.
O compromisso tem limitações, não 
sendo um sucesso nem um fracasso, 
apenas um passo em frente numa di-
reção a ser alcançada tão depressa 
quanto possível. A ICS, que representa 
cerca de 80% da frota mercante global 
considera que o acordo inclui medidas 
juridicamente vinculativas e é um pas-
so fundamental para atingir a descar-
bonização total algures na década de 
2050.
Entre as ONGs, a proposta de compro-
misso é julgada com severidade. Em 
declaração conjunta algumas das orga-

nizações mais representativas conside-
ram que, segundo o texto preliminar, 
não se reduzirão as emissões, antes de 
2023, não impedindo que se atinja um 
pico de emissões acima do atual e não 
respeitando o definido para as emis-
sões de CO2 dos navios no Acordo de 
Paris.
O Tratado MARPOL exige que os pro-
jetos de emendas sejam analisados 
durante seis meses antes da sua apro-
vação, e entrem em vigor dezasseis 
meses depois. Claramente, entre a 
fase de aprovação (MEPC 75, novem-
bro de 2020), adoção (MEPC 76, junho 
de 2021) e a entrada em vigor definida 
pela IMO (1 de janeiro de 2023), leva 
um ano e meio. Esse foi o limite da ne-
gociação. 
Estiveram, igualmente, duas posições 
contrárias em disputa:  a primeira, 
liderada pela Dinamarca, França e 
Alemanha, apoiava um conjunto de 
medidas operacionais, incluindo uma 
meta de redução obrigatória por na-
vio, dependendo de seu tipo, tamanho 
e potencial de redução. Os meios para 
o conseguir seriam deixados ao critério 
do operador ou proprietário do navio.

A outra lógica (Japão, Noruega, 
BIMCO, ICS, Intertanko) favoreceu a 
perspetiva técnica: os navios existentes 
teriam que cumprir critérios específicos 
de eficiência energética com base no 
tipo e tamanho num índice denomina-
do EEXI inspirado no atual EEDI, que 
visa garantir a eficiência energética das 
novas construções (obrigatória para 
navios novos desde 2013).
No final cerca de quinze nações ma-
rítimas, incluindo França, Itália, Espa-
nha, Dinamarca, Alemanha, Noruega, 
Singapura, Croácia, Espanha, China, 
Japão, Coreia, Índia, Malásia, Nigéria, 
Gana e Emirados Árabes Unidos apre-
sentaram um projeto conjunto que 
combina elementos contidos nas duas 
alternativas.
Esquematicamente, o documento de-
fende a introdução do índice EEXI para 
os navios existentes, o endurecimento 
dos requisitos do SEEMP (plano de ges-
tão da eficiência energética dos navios 
visando melhorar a eficiência energéti-
ca) e uma meta de redução obrigatória 
específica para cada navio.
Essas duas medidas abrangeriam, se-
gundo a IMO, 80% das emissões de 

DEBATES INTENSOS NA IMO SOBRE 			 
UM FUTURO SEM CARBONO
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gases de efeito estufa do transporte 
marítimo internacional, tratando-se da 
primeira vez que se adotam medidas vin-
culativas para os navios existentes e não 
apenas para os navios novos. É, portan-
to, toda a frota que terá de ser certifica-
da dentro de um prazo apertado.
Para as ONGs, a proposta irá, na me-
lhor das hipóteses, reduzir os gases 
com efeito de estufa em apenas 0,65 a 
1,3% até 2030. Navios não conformes 
podem continuar a apresentar desem-
penho inferior por três anos consecu-
tivos, antes de apresentarem um pla-
no de melhoria, podendo facilmente 
alegar baixo desempenho indefinida-

mente, garantindo um ano de con-
formidade em cada três anos. Todas 
as cláusulas que teriam consequências 
para o não cumprimento - como o au-
mento do rigor da EEXI ou, em última 
instância, a revogação da declaração 
de conformidade de um navio - foram 
removidas.
Enquanto os estados membros da IMO 
discutiam medidas de curto prazo para 
reduzir a pegada de carbono do setor, 
Washington discutia a possibilidade de 
impor um imposto de carbono ao esti-
lo da UE no transporte marítimo.
O Comitê de Recursos Naturais da Câ-
mara dos Representantes dos Estados 

Unidos apresentou a Lei de Soluções 
do Clima Oceânico (OBSCA) na segun-
da quinzena de outubro. Este projeto 
de lei contem algumas disposições 
sobre as emissões de gases de efeito 
estufa do transporte marítimo e, em 
particular, um sistema semelhante ao 
MRV europeu (sistema para monitorar, 
relatar e verificar as emissões de dió-
xido de carbono devido ao transporte 
marítimo).
O comitê da Câmara dos Representan-
tes tem sido muito recetivo a esse pro-
jeto. Mas a sua promulgação também 
está ligada à personalidade do próximo 
inquilino da Casa Branca ...  

É 
notícia extraída do «Journal 
de la Marine Marchande»: 
para fortalecer o controle 
das emissões dos navios em 

águas francesas, o governo de Ma-
cron começou a utilizar um drone no 
Estreito de Pas-de-Calais, uma das 
rotas marítimas mais movimentadas 
do mundo com uma média de 400 
navios a nele transitarem por dia. 
A campanha experimental de três 
meses começou em 23 de setem-
bro, mediante o recurso a drones da 
Agência Europeia de Segurança Ma-
rítima (EMSA).

O primeiro voo ocorreu no dia 23 de 
setembro tendo por base o Centro 
de Vigilância Operacional e Resgate 
(CROSS) de Cap Gris-Nez, entre Bou-
logne e Calais, que serve como base 
logística e coordena e controla esses 
voos.
O drone de 150 kg foi construído 
pela austríaca Schiebel e tem como 
objetivo colher dados sobre as emis-
sões poluentes dos navios, medindo 
em particular a concentração de óxi-
dos de enxofre gerados pelos gases 
de evacuação. O drone transmite 
continuamente para o data center  

da EMSA as imagens e informações 
sobre a deslocação desses gases. 
O centro está ligado ao Thetis, um 
banco de dados europeu usado pe-
las autoridades responsáveis pelas 
inspeções de navios. Se a medição 
das emissões revelar uma violação do 
limite de concentração, agenda-se 
uma inspeção ao navio no próximo 
porto de escala. Os Estados-Mem-
bros da UE são informados destas 
violações, a fim de facilitarem a coor-
denação entre si para as inspeções 
aos navios. 
O Canal da Mancha e o Mar do Nor-
te estão entre as zonas de emissão 
controlada (ECA). O teor de enxo-
fre dos combustíveis marítimos não 
pode exceder 0,1%, embora fora de 
áreas assim definidas ainda se acei-
te o teto de 0,5%.  No entanto, os 
dados medidos pelo drone não serão 
suficientes para caracterizar o in-
cumprimento das regras da IMO, daí 
havendo a necessidade de as verifi-
car s na escala seguinte.
A União Europeia, por meio de par-
cerias semelhantes com a EMSA, já 
tinha disponibilizado drones a outros 
Estados membros para missões de vi-
gilância na Croácia, Espanha, Grécia 
e Portugal.  

AS EMISSÕES DE GASES DAS CHAMINÉS 		
DOS NAVIOS VIGIADAS COM DRONES
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R
ealizou-se no passado dia 14 
de Outubro, durante a tar-
de, no Auditório situado no 
Campus da ENIDH, a sessão 

solene de abertura do ano lectivo e 
de comemoração do 96º Aniversário 
da Escola Superior Náutica Infante D. 
Henrique. 
Cumprindo a rigor as indicações da 
DGS referentes à pandemia a sala 
apresentava-se repleta e todos os 
participantes apenas deixavam ver os 
olhos, uma vez que usavam a respec-
tiva máscara.
A sessão iniciou-se com uma inter-
venção do Presidente da Associação 
de Alunos da ENIDH, o estudante 
Manuel Morais.
Seguindo-se o Presidente do Conse-
lho Geral da ENIDH, Dr. Rui Raposo e 
o Presidente da ENIDH, Prof. Doutor 
Luis Filipe Baptista.
A cerimónia de entrega de prémios 
aos melhores alunos dos cursos da 
ENIDH, referentes ao ano lectivo 
2019/2020, patrocinados por empre-
sas e associações, bem assim como o 
prémio carreira promovido pela Alum-
ni da ENIDH, foi o que se seguiu.
De todos os prémios, que foram mui-
tos, permitimo-nos destacar apenas 

os que nos dizem, mais directamente, 
respeito. Assim: o prémio ao melhor 
aluno do curso de licenciatura em 
Engenharia de Máquinas Marítimas 
(diurno) foi atribuído ao aluno MAR-
COS ANDRÉ FREIRE DOS SANTOS; o 
prémio ao melhor aluno do curso de 
licenciatura em Engenharia de Má-
quinas Marítimas (noturno) coube ao 
aluno ISRAEL DE ORNELAS SIMÕES 
TOSTÃO; o prémio ao melhor aluno 
do curso de mestrado em Engenha-
ria de Máquinas Marítimas foi ganho 
pelo aluno AGOSTINHO MANUEL 
ANTUNES DA SILVA.
A seguir tiveram ainda oportunidade 
de intervir: o Presidente da Associa-
ção de Antigos Alunos da ENIDH, 
Alumni da ENIDH, Eng. Rui Reis; o 
Presidente do júri do prémio Carreira, 
Dr. Luis Palha da Silva; o Conselheiro 
Económico e Cultural da Embaixada 
da Costa do Marfim, Dr. Marcellin 
N’Djomon; a Diretora Executiva da 
EMSA, Mrs. Maja Markovčić Koste-
lac; o Presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras, Dr. Isaltino Morais.
E, finalmente, Sua Exa. o Ministro 
do Mar, Dr. Ricardo Serrão Santos, a 
quem coube fazer o discurso de en-
cerramento da sessão.

Todas as intervenções proferidas nesta 
sessão foram importantes e aborda-
ram assuntos de interesse, mas não 
há dúvida que aquela intervenção que 
mais informação disponibilizou sobre 
as actividades e objetivos da nossa 
Escola foi a proferida pelo seu Presi-
dente. Assim, de forma a levarmos ao 
conhecimento daqueles que não esti-
veram presentes, mas que gostariam 
de saber qual é o ponto da situação, 
vamos transcrevê-la a seguir.

DISCURSO DO PRESIDENTE 
DA ENIDH
Celebram-se hoje noventa e seis anos 
de existência da ENIDH, instituição 
que se dedica, desde 1924, ano da 
sua fundação, à formação na área 
marítima-portuária. Neste dia, assi-
nalamos igualmente a abertura sole-
ne do novo ano letivo.
A ENIDH, enquanto instituição pro-
motora do conhecimento e da forma-
ção superior para o setor marítimo-
-portuário, tem vindo a consolidar-se 
ao longo dos anos como escola su-
perior de prestígio na área marítimo-
-portuária. A Escola tem como missão 
responder às necessidades da Econo-
mia Azul, formando diplomados com 

DIA DA ENIDH
ABERTURA DO ANO LECTIVO E COMEMORAÇÃO 
DO 96º ANIVERSÁRIO
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as qualificações adequadas às exi-
gências do mercado de trabalho. Se-
gundo dados fornecidos pela Direção 
Geral do Ensino Superior (DGES) para 
o corrente ano, a ENIDH possui uma 
das mais baixas taxas de desempre-
go dos seus diplomados no conjunto 
das trinta e duas instituições de ensi-
no superior públicas universitárias e 
politécnicas, o que constitui um indi-
cador muito relevante para os jovens 
que pretendem ingressar no ensino 
superior.
O ano letivo que agora findou foi ex-
tremamente difícil, e que trouxe no-
vos desafios nunca antes colocados à 
instituição, provocados pelos efeitos 
da pandemia COVID-19. Com efeito, 
desde 13 de março, data da entrada 
em vigor do estado de emergência, a 
Escola viu-se obrigada a adotar quase 
de imediato, o modelo de ensino à 
distância, o que trouxe novos desa-
fios e experiências nunca antes expe-
rimentadas na atividade letiva. Com 
muito esforço, dedicação e empenho 
de toda a comunidade académica, foi 
possível terminar com sucesso o ano 
letivo, garantindo o percurso acadé-
mico dos nossos estudantes. A este 
propósito, gostaria de expressar o 
meu reconhecimento e apreço pela 
colaboração exemplar de toda a co-
munidade académica ao longo deste 
período difícil, que num espaço de 
tempo muito curto, conseguiu adap-
tar-se e passar a utilizar com sucesso 
as novas ferramentas digitais de ensi-
no à distância.
Este ano, ao nível das candidaturas 
de estudantes ao ensino superior, 
a Escola voltou a revelar uma gran-
de capacidade de atração de novos 
estudantes. Se considerarmos todas 
as modalidades de acesso ao ensino 
superior, incluindo estudantes inter-
nacionais, temos já inscritos cerca 
de 250 novos estudantes no conjun-
to das ofertas formativas da ENIDH 
(licenciaturas, mestrados e cursos 
técnicos superiores profissionais). 
Note-se que ainda falta concluir a se-
gunda e terceira fases de candidatu-
ras do concurso nacional de acesso, 
pelo que estamos convictos que no 

final do período de candidaturas ao 
ensino superior, iremos ter cerca de 
300 novos estudantes, número extre-
mamente relevante dado que a ins-
tituição possui atualmente cerca de 
750 estudantes inscritos.
No que diz respeito ao número de 
diplomados, podemos igualmente 
registar um resultado muito positi-
vo no ano letivo que agora findou. 
Com efeito, apesar de todos os cons-
trangimentos provocados pela pan-
demia COVID-19, no ano letivo de 
2019/2020, a ENIDH formou cerca de 
135 diplomados, sendo de destacar 
26 licenciados em Pilotagem, 36 em 
Engenharia de Máquinas Marítimas e 
30 em Gestão de Transportes e Lo-
gística. 
Relativamente às atividades da inves-
tigação, podemos destacar, entre ou-
tros, a início da execução de um pro-
jeto financiado pelo Programa Fundo 
Azul e de um projeto Erasmus KA2 
em consórcio com outras instituições 
do espaço europeu. Recentemente, a 
Escola viu igualmente ser aprovado 
um projeto financiado pelo Programa 
EEA Grants, em associação com ou-
tros parceiros nacionais e internacio-
nais. Refira-se a este propósito, que 
a Escola tem um grande desafio pela 
frente, visto que, de acordo com a 

avaliação institucional realizada pela 
Agência de Avaliação e Acreditação 
do Ensino Superior (A3ES) à ENIDH, 
necessitar de consolidar a curto pra-
zo um plano de atividades de inves-
tigação em áreas científicas funda-
mentais da Escola. Para o efeito, a 
Escola tem vindo progressivamente a 
candidatar-se a novos projetos, ten-
do em vista dinamizar as atividades 
de investigação com relevância para 
a missão da Escola.
No que diz respeito à melhoria das 
condições de ensino, a ENIDH con-
tinua igualmente empenhada na 
aquisição de novos equipamentos de 
simulação, indispensáveis ao treino 
dos estudantes dos cursos marítimos 
e de outros profissionais do setor ma-
rítimo, através do projeto pré-defini-
do MarinSim com financiamento do 
programa EEA Grants, sob gestão da 
DGPM - Direção Geral da Política do 
Mar. Após a assinatura do contrato 
referente a este projeto em março 
deste ano, estamos na fase final de 
elaboração do concurso público in-
ternacional para a aquisição dos no-
vos simuladores, que iremos lançar 
em meados de novembro. Se tudo 
correr conforme previsto na calen-
darização do projeto, o fornecimen-
to dos novos simuladores irá ocorrer 
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até ao final de 2021. O projeto que 
envolve um investimento global de 
2.000.000,00€, irá dotar a ENIDH de 
um conjunto de simuladores de últi-
ma geração, extremamente avança-
dos e de elevada qualidade, que a co-
locará a par das instituições náuticas 
de referência a nível internacional. 
Relativamente à inserção de diploma-
dos da Escola na vida ativa, a ENIDH 
tem procurado celebrar protocolos 
com empresas armadoras visando 
assegurar estágios aos diplomados 
dos cursos marítimos, imprescindíveis 
para poder ascender à categoria de 
oficial da marinha mercante. Relati-
vamente aos restantes cursos, a Es-
cola tem vindo também a celebrar 
um elevado número de protocolos de 
colaboração com empresas, visando 
aumentar a oferta de estágios cur-
riculares e profissionais. No que diz 
respeito ao sector da marinha mer-
cante nacional, temos vindo a assistir 
a uma dinamização crescente na área 
dos navios de cruzeiro, através da 
empresa Mystic Cruises, o que abre 
boas perspetivas de emprego para os 
jovens diplomados dos cursos maríti-
mos da ENIDH. 
Gostaria igualmente de salientar a 
excelente cooperação existente en-
tre a ENIDH e a Câmara Municipal 

de Oeiras. Em particular, deve refe-
rir-se a estreita colaboração que te-
mos vindo a manter com a Marina de 
Oeiras, que viabilizou a atracação de 
embarcações de treino da Escola na 
marina durante alguns períodos, o 
que facilitou grandemente a realiza-
ção de ações de formação da Escola. 
Para além desta cooperação, a Câ-
mara Municipal de Oeiras tem vindo 
a apoiar a ENIDH de uma forma mui-
to relevante, nomeadamente a partir 
da eclosão da pandemia COVID-19, 
através da oferta de refeições aos es-
tudantes e produtos e equipamentos 
de proteção individual à comunidade 
académica. Refira-se a este propósi-
to, que a Escola tem vindo a manter 
desde há algum tempo contactos 
institucionais com a CMO tendo em 
vista celebrar um protocolo geral de 
colaboração para benefício da Escola 
e da população do concelho. Espero 
que este protocolo possa ser celebra-
do a muito breve prazo, tendo em 
conta o empenho e a disponibilidade 
do Sr. Presidente da Câmara de Oei-
ras, Dr. Isaltino Morais, que nos hon-
rou com a sua presença na cerimónia 
de hoje.
A ENIDH tem vindo igualmente a 
cooperar ativamente com associa-
ções de antigos alunos, de que são 
exemplo o Clube de Oficiais da Mari-
nha Mercante e a Associação Alumni 
da ENIDH. Merece particular desta-
que a participação da ENIDH no júri 
de atribuição do Prémio Carreira, 
promovido pela Associação Alumni 
da ENIDH, que se destina a premiar 
um diplomado da Escola que se te-
nha destacado ao longo da sua car-
reira profissional. Este ano, devido 
aos constrangimentos provocados 
pela pandemia COVID-19, a entrega 
do prémio Carreira será efetuada no 
decorrer da sessão solene e será en-
tregue à Sra. Cte. Cristina Alves, que 
teve um percurso de enorme relevo ao 
serviço da marinha mercante nacio-
nal. Será igualmente entregue o Pré-
mio Padrão dos Descobrimentos ao 
Dr. Mário Ferreira, armador de grande 
relevo na área marítima, e que nos 
honrou hoje com a sua presença.

Ainda no âmbito da cooperação ins-
titucional, gostaria de destacar a pre-
sença, pela sua relevância, da Sra. Di-
retora Executiva da EMSA, Mrs. Maja 
Markovčić Kostelac, que nos honrou 
com a sua presença, bem como a 
presença do Sr. Ministro do Mar, Pro-
fessor Doutor Ricardo Serrão Santos, 
que irá fazer o discurso de encerra-
mento e com o qual temos mantido 
uma estreita cooperação institucio-
nal.
No que diz respeita à gestão esco-
lar, o ano letivo de 2019/2020, con-
tinuou a ser de grande exigência, 
devido à necessidade de fazer face 
a compromissos financeiros decor-
rentes da entrada em vigor de alte-
rações legislativas recentes, e aos 
efeitos muito gravosos provocados 
pela pandemia COVID-19. Devido a 
estes fatores, gostaria de agradecer 
a toda a comunidade docente e não 
docente a compreensão pelas medi-
das de contenção de despesa imple-
mentadas ao longo dos últimos anos 
e que têm como objetivo manter o 
equilíbrio financeiro da instituição. 
Apesar destas restrições financeiras 
se manterem, a Escola continuou em-
penhada em utilizar programas com 
financiamento comunitário, tendo 
executado duas candidaturas apro-
vadas pelo Programa POSEUR. Deste 
modo, foi possível realizar obras de 
melhoramento da eficiência energé-
tica do edifício oficinal e do pavilhão 
gimnodesportivo, no valor global de 
160.000,00€. 
Com o objetivo de dotar a Escola de 
mais salas de aula para um número 
elevado de estudantes, tendo em 
conta as limitações impostas pela 
pandemia COVID-19, foi requalifi-
cado uma antiga sala de balneários 
numa sala de aula com 48 lugares, 
devidamente equipada com equipa-
mento de projeção, sistemas de som 
e videoconferência. Deste modo, e 
pela primeira vez em muitos anos, foi 
criada uma nova sala de aula no cam-
pus escolar para benefício de toda a 
comunidade académica. Foi feito 
igualmente um enorme investimento 
na melhoria das redes informáticas 
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da Escola, através da aquisição de 
servidores, software, computadores 
e outros equipamentos informáticos 
para apoio às aulas em modelo pre-
sencial e à distância.
Caros estudantes, caros colegas do-
centes e não docentes e Ilustres con-
vidados.
Minhas senhoras e meus senhores,
Nesta sessão solene, e como é tra-

dição da nossa instituição, iremos 
mais uma vez atribuir prémios aos 
melhores estudantes que concluí-
ram os seus cursos no ano letivo de 
2019/2020. Estes prémios são patro-
cinados por empresas e entidades 
ligadas aos sector marítimo-portuá-
rio, pelo que gostaria de aproveitar 
esta ocasião para lhes agradecer mais 
uma vez a colaboração que nos têm 
dado, e que é reveladora da estrei-
ta colaboração que temos mantido. 
Este ano, pela primeira vez iremos 
igualmente atribuir diplomas aos 
trabalhadores da Escola que se apo-
sentaram no decorrer do ano letivo 
2019/2020. Com esta ação, preten-
demos homenagear todos aqueles 
que, ao longo da sua vida, se dedica-
ram à Escola, contribuindo com o seu 
trabalho para que a ENIDH seja hoje 
uma instituição mais prestigiada no 
contexto do ensino superior. 
Antes de terminar a minha inter-
venção, gostaria de deixar uma 
mensagem de confiança aos nossos 
estudantes, em particular aos que in-
gressaram este ano na Escola. A eles, 
gostaria de lhes dizer que fizeram 
uma excelente opção ao escolherem 
a ENIDH para estudar e garantir-lhes 
que tudo faremos para lhes propor-

cionar as melhores condições para 
que tenham sucesso académico e 
profissional. Devo salientar que to-
mámos todas as medidas recomen-
dadas pela DGES e DGS para minimi-
zar o risco de contágio da COVID-19. 
Com efeito, de modo a diminuir o 
número de estudantes no campus, 
implementámos o sistema de ensino 
misto, em que uma parte da turma 
terá aulas em sala, e os restantes es-
tudantes da turma participarão à dis-
tância. Por outro lado, e cumprindo 
uma vez mais as recomendações da 
DGS, diminuímos a lotação máxima 
das salas de aula, refeitório e Resi-
dência de Alojamento, de modo a 
minimizar ao máximo o risco de con-
tágio da COVID-19. Esperamos que 
a comunidade académica siga igual-
mente as recomendações da DGS, de 
modo a reduzir ao máximo o risco de 
contágio, e possibilitar a realização 
das aulas com a menor perturbação 
possível.
Para finalizar, estou certo que, tal 
como até aqui, com a colaboração de 
toda a comunidade académica e do 
setor envolvente, a ENIDH irá conti-
nuar a ser uma instituição superior de 
referência na área da Economia Azul.
Muito obrigado.  


